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Crónica 
, . 

ana c ron1 c a 
No seu interessante - e justiceiro - livro 

Na costa de A/rica narra o sr. Dr. Américo 
Pires de Lima, entre outros episódios que fazem 
pôr os cabelos cm pé e corar de vergonha o 
português mais endurecido, uma cena que pre­
senciou cm certa cidade moçambicana. 

foi o caso que assisti u casualmente à pas­
sagem de grande número de pretas custodiadas 
por uma fõrça de agentes da autoridade. Inqui­
rindo do significado de semelhante leva, foi-lhe 
respondido que as pobres indígenas não iam 
presas, mas imicamente penhoradas. Como se 
lõssem móveis de uso caseiro ou o produto de 
recente colheita agncola. Os maridos de essas 
negras não tinham pago o m's6co, ou seja o 
imposto de palhota. Em conseqüência do que -
depois dos consabidos trâmites burocráticos 
que conseguem em pouco tempo multiplicar 
por 10 a quantia em divida - as garras aduncas 
do fisco desabaram sôbre as senzalas dos con­
lribu ien les omissores, senão relapsos. E como 
os únicos valores que a dentro das miseráveis 
cubatas dos pretos se encontram são uma mulher 
e urna esteira, vá de deixar-lhes ficar a esteira, 
apodcrando-se·lhe da mulher. 

Assim se organilam essas levas de pretas, 
- \'erdadeiros bens à penhora - que são con-

~écimas ... dentro do praso 
Anjos .. . da 1iele do diabo . • . 

Na f33rreira apareceu 
Um anjo lindo e rosado, 
Não se sabe se mandado 
P'lo Inferno ou pelo Céu. 
O certo é que estab'leceu 
Uma grande confusão, 
Provocando discussão 
En Ire cren tcs e descrentes, 
Pondo aquelas boas gentes 
Em grave e acesa questão. 

O caso faY-rne lembrar 
Qualquer moderna menina, 
Tôda doçura divina, 
Quando procura casar. 
Depois é o anjo do lar, 
Nos olhos suave brilho, 
Ao marido chama filho, 
Mas quando está com a bôlha, 
Desata ao berro e à /rolha, 
Pondo tudo num sarilho! 

Bis nau • 

du1iclas para a cidade e lá ficam cm rcfcns até as pr1S1oneiras em depó~1to, e •lbsolulamente 
que os seus legítimos possuidores se reselvarn a mcornunicáveis, por espaço de cinco ou seis me­
resgat:\-las satisfazendo o tributo e alcavalas ses. Durante êste lapso <le tempo é táo volú­
respectivas. E' natural que - visto tratar-se tle vel a alma humana! - po•lcmos ter a certeza <le 
hens - seja encarregado de guardá-las nm fiel que os maridos as esqueceram, se reacostuma­
depositário. O qual, se alguma elas pretas fõr ram à liberdade, ou se arr.1njaram com outra. 
bonita e atraente, nem sempre será inteiramente E então é que as finanças se vingam, ameaçando 
fiel. 1: porventura, também, nem sempre satis- o relaxado - no sinónimo fiscal, claramente -
fará o compromisso de entregar êsses valores 1 de, no caso de não pagar imediatamente, lhe 
de nova espécie no mesmo estado em que os ser restituida a mulher. 
recebeu. . . E verão como todos ~les se apressam a des-

Por mais original que pareça êstc método 
de cobrança coercitiva, afigura-se-me de grande 
conveniência a sua adopção na metrópole, onde 
existem muitos cidadãos de poucos escrúpulos, 
e apoucado patriotismo. que a todo o momento 
deixam de cumprir o pagamento das suas con­
tribnlções. Procedem assim porque põem cm 
prática um certo número de trucs que o Fisco 
não consegue evitar e muito menos contrastar, 
desde a venda fictícia dos seus prédios até à 
ausência de casa nos dias em que o beleguim 
deve ir fazer-lhes a respectiva citação. Quem 
perde com isto é o Estado, a moralidade pítblica, 
e alé o nível cívico das populações. ~las de aqui 
em diante - a ser assimilado o processo das 
colónias - vai a coisa mudar muito de figura. 
O contribuinte fulano não pagou, colocou os 
móveis da sua casa em nome de um amigo, ou 
ausentou-se para parte incerta? Pouco importa. 
O oficial de deligências toma Madame pelo 
braço, com a delicadeza peculiar a êste género 
de funcionários, e espeta com ela nas execuções 
fiscais. E há de ser digna de ver-se a cara do 
marido quando, regressado ao lar, der com êle 
deserto e frio, sem o calor e a animação que só 
as mulheres sabem produzir. 

Verdade se1a que, nos tempos que vão 
correndo, é mais fácil substituir uma mulher do 
que a mola partida de um relógio. O desolado 
marido largará naturalmente para a rua, à pro­
cura de outra. Mas são tantos os conlribuintes 
que não pagam! E, em conseqü€ncia, serão 
tantas as mulheres penhoradas! Corno resultado 
imediato, ver-s~·ão as ruas desertas do elemento 
feminino. Tõdas, ou quási tõdas, no armazém 
dos trastes arres tados. E os infelizes maridos, 
depois de terem tiritado de frio nas habitações 
solitárias, não terão outro remédio senão irem 
empenhar as suas joias para pagarem as contri­
buições em dívida, rehavendo as suas ricas 
mulhcrlinhas. 

Se, porém, o não fizerem, o que se passarã 
na respectiva repartição fiscal? Serão postas cm 
leilão as mulheres penhoradas ?Por forma alguma. 
feio espectáculo seria êsse trezandando à antiga 
Turquia. O que há a fazer, neste caso, é reter 

pejar a carteira. 

Podia, até, pôr-se em prática urna inova­
ção: quem, vencida a quarta prestação, não 
pagar o seu imposto, ficar:\ sem mulher; e a 
quem pagar a totalidade da contribuição à bõca 
do cofre, scr-lhe-á tirada a sogra. 

Estão os senhores a ver o formidável alcance 
de esta nova lei? Desde o dia em que ela entre 
em execução, já os funcionários de finanças 
ficam sabendo: homem que não pague a sua 
contribuição no primeiro dia - é cavalheiro que 
desposou uma orfã. 

Marcial J ordão. 

ConcurS<> do S. João 

A MARIA RITA patenteia aos seus poetas 

mais uma ocasião de brilharem estrondosa­

mente. 

E nesta ordem de ideias, abre nas suas 

pãginas centrais um concurso subordinado ao 

tema acima e com o prémio de 50 escudos à 

melhor quadra sôbre êste motivo. 

Além dêste prémio haverá mais três para 

as mais engraçadas quadras, que serão os se­

guintes: 

Um livro « Ares da minlia Serra,., do 

Or . Campos Mo11telro; outro « Um ar da 

minha graça ,., de José de Arli111a111la; e outro 

« Cé us de Fog o it, de Campos Mo11feiro (Filho). 

N. B. - E' obrigatório que nas quadras 

se leia urna das seguintes 1>alavras: S. joilo, 
Fogueira, Alcachofra ou Manjerico. Se tiver 

tõdas, melhor. 

As quadras devem estar na nossa redaccão 

até ao dia 21 do corrente. 

................................... ____ 3 



Rés-do-chão 
Balancete da semana 

Um padre ali da Maia, muito arteiro, 
pregando a sua homilia truculenta, 
proibiu às ovelhas que apascenta 
que lessem o Nottcias e o Janeiro. 
- "Jornais infames - gritou êle - que a palma 
levam aos mais jornais em falsidades. 
Se desejais salvar a vossa alma, 
deveis ler simplesmente as Novidades; 
só essa fôlha, cuja sã leitura 
não tem luxúria nem as vis malícias 
que o pervertido público procura 
no Janeiro e Notícias." 
Depois de ter falado de esta forma, 
o reverendo, que assim tem por norma 
ser mais puro que a cândida Raquel, 
foi p'ra casa almoçar. E antes da sesta, 
pegou num livro de leitura honesta : 
Mon curé chez les ricltes, de Vautel. .. 

* 
* * 

Numa cidade perto de Medina, 
o espada Vitoriano 
acaba de fazer o quinto ano 
do curso oficial de Medicina. 
Eis o que leio num jornal de aqui, 
transcrito de outro de Valladolid, 
que deixa esta pregunta formulada: 
"Trocará a espada pelo bisturi, 
ou deixa o bisturi e empunha a espada?" 
Provàvelmente, exerce os dois misteres, 
e na arena, ante os bois, 
aplica·lhe clisteres, 
um sinapismo ou dois, 
ou arrôbe de amoras às colheres. 
E quando à cabeceira de um doente, 
depois de o examinar, 
empunha a pena tinta-permanente, 
formula uma receita simplesmente, 
e entra logo a matar ... 

* 
* * 

Perto de Mafra apareceu um anjo. 
Ninguém o viu, porém certo marmanjo 
jura que o enxergou, 
a caminhar na estrada, 
e tanto que o beijou 
no ... não sei bem qual parte foi beijada. 
O que sei é que a gente confiada 
tremeu e acreditou. 
E aí começa a peregrinação 
p'ra o lugar da Barreira, 
onde o anjo fêz a sua aparição 
na estrada carreteira. 
Junta-se gente e reza no local, 
em forte vozearia. 
Dentro em pouco haverá em Portugal 
mais um lugar de grande romaria ... 
O que me espanta - e põe-me sôbre brasas -
é que, tendo o anjo um par de boas àsas, 
ande a pé por aí, 
Como um qualquer fabiano 
que não pode ter "auto" americano, 
nem cinco ou seis mil reis para um taxt . .. 

---------------------·------------- 4 

Turiddu, 

fv\ a ri a rrita das 
Lêmos há dias numa notícia de 

Espanha que a policia tinha feito abor· 
dar uma nova conspiração extremista 
- conspiração, não 1 Movimento é me­
lhor - em virtude de ter encontrado em 
casa duma parteira madrilena documen· 
tos muitíssimo comprometedores. 

A mulherzinha foi presa em vista 
disso, o que não achamos natural por· 
que se a parteira fêz abortar o movi· 
mento, estava em pleno exercício das 
suas funções obstetrícias. 

Também em Itália se está passando 
um caso curioso que pede a interven· 
ção das comadres. 

• 
O sr. Mussolini não se cansa de 

premiar, de elogiar, de condecorar, de 
alcandorar aos mais elevados cumes, 
as matronas italianas que consigam ser 
mãis pela terceira vez e de aí para cima. 
E com as suas alocuções, os seus estí· 
mulos e os seus prémios, está a conse· 
guir que a natalidade em Itália suba 
de um modo assustador para nós, e 
absolutamente satisfatória para o Duce 
que esfrega as mãos de contente quando 
tem conhecimento de que um pobre pai 
enlouquece ao saber que a mulher o 
presenteia com três pimpolhos de uma 
fornada apenas, ou de que outro se 
comeu a si próprio ao conhecer que 
tinha de baptizar 5 crianças na mesma 
pia e no mesmo dia. 

E ao passo que a procriação se 
tornou um verdadeiro movimento na­
cional, o sr. Mussolini, berra cá para 
fora que precisa absolutamente de 
novos territórios porque o povo ita· 
liano já não cabe na Itália e suas actuais 
dependências. 

E' um contrassenso não acham ? 
Pois se êle não tem onde meter a 

gente que lhe sobra para que diabo 
quer que a façam vir cá para fora? ... 

• 
No dia 28 de Maio, quando a 

parada de tropas passava na Praça da 
Liberdade, com as metralhadoras, os 
canhões, os carros de assalto e os 
tallks, ouvimos nós o seguinte diálogo 
entre duas lavadeiras: 

- o· melhor! antão aquilo é que é 
um tanque? 

-E' ... 
- Mas aquilo em vez de lavar, suja 

tudo de susto ... 

N AS 
Galerias Lafayette 
- da Rua 31 de J aneiro, ZIS-PORTO -

todos os a rti gos 
teem um cunho 
parisiense inexcedível 

AUX OALERIES LAFA YETTE 



PROJECÇÕES DE BRAGA1 Saüdade eterna 
A• 1ntn1tJda do inol11ü/dvtl t indis{Hn-

1dvtl ·&01 dt Cacia •. 

Fumaça s da estranja O Espírito Santo 
- Feira do Livro no Pôrto 

Adorado jornal que te partiste 
Tão cedo, e me deixaste descontente ; 
Não repouses, te peço, eternamente, 
Onde pairas, p'ra que eu não ande triste. 

Esta frigideirlssima cidade ficou há 
dias alarmada, por, nas suas sacras 
artérias, divagar uma inglesa, tipo oleo­
grafia comercial, chupando provocante· 
mente um cigarro, talvez da mesma 
nacionalidade. 

E, afinal. . . simples curiosidade; 
desejo louvável de acompanhar a civi­
lização. 

Como já conhecem o modo de 
fumar à parisimse, pretendiam saber 
se as inglesas fumam da mesma ma­
neira. 

• 
O Espírito Santo dêstc ano apre­

sentou-se regularmente demolhado, o 
que foi uma felicidade. 

Dizemos, felizmente, porque o môlho 
ainda é a única coisa que fica barata 
aos forasteiros. 

Desde o ,,verde • ao carrinho eléc­
trico, em dias festivos, tudo encarece 
nesta cidade de remotas tradições e 
leitos, nomeadamente os sucedidos para 
os lados da falperra. 

O •turista" paga, mas. . . abor­
rece-se; e, se não é ainda toureado 
deve-o à simples circunstância de não 
possuirmos, presentemente, praça de 
touros. 

Uma verdadeira maravilha em assalto 
às algibeiras. 

E' prova provada que só o bolo­
rento processo do Zé do Telhado se 
considera condenável. 

• 
A Semana do Livro no Pôrto é 

digna duma visita já por se encontrar 
sob a alçada do cavalo do Sr.: D. Pedro 
como ainda por ser uma semana dum 
género ultra-moderno - tem 15 dias. 

Verifica-se com prazer que se ven· 
dem muito mais livros, que camisas do 
último modêlo. 

Destacam-se as obras, que o Pôrto 
absorve-•Ares da minha Serra" "Céus 
de fogo" 11Um ar da minha graça" 
- da autoria dos ilustres escritores 
Dr. Campos Monteiro e filhos. 

Três brilhantes cabeças num Pai só. 
(Claro que das cabeças em questão a 
mais luzidia é a careca do José de Arti· 
manha. 

fala-se numa possível "feira do 
Livro" em Braga. 

Para que?! 
Por cá, às letras dá-se o nome de 

papéis velhos e compram-se a ~O o 
quilo, para embrulhos. 

Só é negócio uma feira de porcos, 
de camisas e de burros; a fazer-se, des­
necessária se torna a concorrência de 
extra-muros - a prata da cidade, é mais 
que suficiente. 

Reporters Unidos. 

·--ui,:. ... ~ 

Nédios assentos onde tu subiste 
Lamentam com desgõsto o mais pungente, 
A ausência do teu afago quente 
Que ji não sentem, desde que fugiste. 

«E se vires que pode merecer-te• 
Contemplação a dor que nos ficou, 
Para nossa desgraça, de perder-te, 

Roga ao algoz que cedo te matou 
Nos arranje, p'ra jamais esquecer-te 
Outro asno p'ró lugar do que levou. 

Bisnau. 

PERFIS DO PORl'O 
X LIV 

D~ ALFREDO DE MAGALHÃES 

Em foco 
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A "unof obia" e o Sr. Agostinho de Campos 
......... , .......................................... , .......... ...... ................................................. . 

O brado de àlerta do Sr. Agostinho 
de Campos, sonoramente repenicado, 
como cacarejo de galo pimpão, da alto 
da sua Cátedra, contra o emprêgo abu­
sivo dos mal-sonoros z1tns-zu11s, teve 
o cordão -que a Sua Excelência tanto 
deve orgulhar - de nos despertar tam­
bém do marasmo criminoso em que 
até agora temos vivido quanto aos me­
lindrosos cuidados que nos deve mere­
cer a doce língua-mãi. 

Eis-nos, portanto, novamente a pedir 
ao douto professor a subida fineza de 
emendar ou por outra expungir o tre­
cho abaixo citado dos seus irritantes 
zwlS-ztuis que, estamos certos fugirão 
como nuvem de importunos mosqui­
tos, diante do seu proficiente Elit inde-
1 enicida. 

O que vai ler-se são pedacinhos de 
uma historieta de página e meia que 
vem no mesmo e já citado livro 11Car­
ranca da Paz,,, da autoria do pr6prio 
Sr. Agostillllo de Campos, a pgs. 202. 

Comecemos: 

" A história. . . como uma das me­
lhores definições práticas do regime de 
govêrno anárquico, a um tempo ... 

11 Havia em S. Petersburgo um russo 
abastado, solteirão de quarenta anos, 
que levava vida sibarita na sua confor­
tável residência, sita numa das mais 
belas alamedas da Capital. Era wri pri-

meiro andar ... para o qual se mudou ... 
um guarda vermelho ... 

"Trocou o seu fato janota por um 
equipamento completo de mujik, com­
prou uma enxada . .. 

"Ao cabo de oito dias. . . encon· 
trou trabalho numa lavoura de trigo 
e centeio, que pertencera a um prín· 
cipe russo e era agora propriedade 
de um antigo sargento alemão. 

"Até que uma bela manhã em que 
trabalhava rutm campo ... 

11 E atentando no cavador um dêstes 
rapazes, portador de uma enorme ban­
deira . . . ,, 

O que atrás fica exposto, não é uma 
caricatura, mas uma triste realidade, 
como tão acertadamente tem dito o 
Sr. Agostinho de Campos nos seus 
art igos do Diário de Notícias. 

Tratando-se da prosa dê tão douto 
mestre, o trecho acima é, na verdade, 
uma triste realidade! 

Como explicará Sua Excelência esta 
ninhada, esta cabazada abundante de 
tão antipáticos zuns-zuns? 

E' o que, alunos atentos, esperamos 
nos seja explicado brevemente pela pró­
pria pena do Sr. Agostinho de Campos. 

Ou estaremos em presença dum 
novo S. Tomaz, a bradar-nos sapientis­
simamente: Olha para o que ett digo, 
não olhes para o que eu faço? 

Devemos ser patriotas! ' I Posta res t a n te 1 
Todo se abespinha o Diário de No­

ticias da passada segunda-feira porque 
um jornal do Pará, que dá pelo nome 
de Fôllza do Norte só publica, em cor­
respondência de Lisboa, notícias de 
acidentes, desastres, incêndios, roubos, 
agressões, desabame11tos, mortes, assas­
sinatos, arrombamentos, etc. 

Tem muita razão o <"Onspícuo órgão 
da gra11de informação nacional. Aquilo 
são de-certo invenções dos brasileiros 
nativistas. Se não, veja-se o próprio 
Diário de Notírias do mesmo dia em 
que reponta com o colega paraense. 

Transcrevemos apenas os títulos: 

uUm pastor assi11ado à cacetada e 
à facada. - Acideute de viação. -Agres­
sões. - l11cê11dio em Vila No11a de Oaia. 
- ,4 tropelados por etéctricos. - Prof es­
sora e ladra. - Até no Torel se roubai 
- Morte subita. - Morto pelo combóio. 
- A quadrilha dos falsificadores. -
Cadáver à to11a de água. - Mulheres 
ferozes. - Com uma facada no veutre. 
- Caiclo da altura de 12 metros." 

PJ•~mos a.1ui, que já nos falta o 
fôlego 1 

i::~wnos cm crer que nem a Fôlha 
da Noite tem c.1rrespondente em Lis­
boa. Se calhar, transcreve do Diário 
de Notícias . .. 

Três lagares - Os versos não estão mal 
feitos; o que são é um pouco sérios. 

Tira· Teimas - Iremos espiolhar e depois 
falaremos. Obrigado pela informa\ão. 

Fernambelo - Será publicada. Pode mandar 
mais coisas, que serão aceites. 

C. B. Lima - Pôrto- Seremos eternamente 
gratos. E se necessitar de um c:irtão oficial de 
informador, queira pedi r. Mande sempre. 

Zé Cartaz - Loanda - Pode mandar como 
quiser. A MARIA RITA é de todos os amigos. 

Telmo11te-Nova Lisboa-Gratíssimos pelos 
cumprimentos, e pela colaboração. Um grande 
beijo da MARIA. 

Os impossíveis dêste mundo ,.., 
1.0 - Jogar o arco com um arco de violino. 
2.0 - jogar o futebol com uma bola de 

sabão. 
3.0 - Ver as horas no relógio da Sé à 

meia-noite. 
4.e - Escre,·er com urna máquina de cos­

tura. 
5.0 -Dar outra posição ao D. Pedro V. 
b.0 - Tocar grafonola com uma agulha de 

caminho de ferro. 
7.0 - Dizer ao certo o ano em que termi­

nam as obras da Câmara Municipal. 
8.0 - Dizer mal do r·. C. do Põrto no 

Caí<! da Brasi leira. 
9. 0 - Guiar um automóvel com nm volante 

de relógio. 
Amarantlno. 

Minuet e s 

No Rivoli : 

Tiveram grande ovação, 
As 111v11lgares bailarinas, 
[ocantacloras meninas: 
Alba e Mary Lopes, são! ... 

Causaram admiração, 
Por serem meninas finas 
E por isso mesmo dinas 
Do meu aperto de mão .•• 

Porque além de serem belas, 
Também são insinuantes, 
O que me faz gostar delas! ... 

Estas arti sta s galantes, 
1 cem o brilho <las estrêlas. 
Mas, d'aquelas mais brilhantes!! 

li 

As duas : 

Uma é branca . .. outra morena . . . 
Mas , são ambas bem formosas! . . • 
Qual~uer d'estas lindas rosas, 
No Rivoli, entra em cena! ... 

Teem a leveza ela pena, 
Estas subtis mariposas . . . 
Focadas, como bondosas, 
Uma é meiga ... e outra amena! ... 

Como é difícil saber 
Qual d'elas será melhor 
Das beldades a escolher. 

Juntando-as sem desprimor, 
N'este meu modo de ver: 
As duas ... são um amor! ! .•. 

111 

Aracy Cor tes : 

Aracy Cortes é estrêla, 
Do teatro Rivoli ... 
A escultura mais bela 
Que no palco eu hoje vi ! ... 

Corpo limpo, sem mazela, 
Vê-se na artista Aracy ! .. . 
Vénus Milo .. . assim é ela .. . 
O seu modelo está ali ! ... 

Outro valor que lhe é dado 
A' dona da formosura : 
O cantar cadenciado. 

Cheio de amor e ternura! 
Eu senti-me apaixonado 
Do canlo da criatura!! ..• 

Zephy ro. 

.&minas RI T Z 
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DESCANSO SEMANAL 
A grande vaga asneirática dos nossos jorn.ai~ de informação 

Começamos por recortar de O Diá­
rio de Notícias de 29 de Maio uma 
notícia referente a um desastre ocorrido 
na freguesia de Sôbre-o-Tamega, no 
local da Ponte dos Asnos, do Marco 
de Canavezes: 

O sinistrado, cujo estado I! grave, parece 
ter sido vitima du11111 queda, quaTldo mon­
tava a cavalo, igT1ora11do-se, TIO e11ta11to, 
quaisquer outros porme11ores. A montada 
desapareceu, tendo o caso causado viva 
impressão naquela vila, onde a vit ima 
é muito conhecida. 

Donde se prova que a vítima foi a 
montada. E por isso não admira que a 
notícia tenha causado viva impressão 
em Vale de Asnos, nem que fõsse ali 
muitíssimo conhecida. 

• 
Igualmente, do mesmo conspícuo 

jornal onde pontifica o semi-douto 
sr. Agostinho de Campos-mais um 
nâo faz g rande diferença, doutor -­
recortamos a seguinte notícia musical 
que tresanda a Ecos de Cacia que tolhe. 
E' grande, mas tenham paciência. 

S. CARLOS - e Demonst ração • de 
Rítmica-A Demonstração da Rilmica de 
Jacques Dalcroze teve agora, em S. Carlos, 
uma interpretação graças a /lfelfe. Sosso 
Doukas, que trouxe á curiosidade dum 
publico sefectissimo as suas alunas do 
Curso particular e do Curso escolar do 
Colegio Alemão. Foi verdadeiramente uma 
noite de ritmo esta em que uma defeituosa 
combinação de movimentos nos deu a 
variação de atitudes coreograjicas eT1cena­
das Tia Irradiação firica dos aT1dame11tos 
como uma emanação de colorido que se 
fizesse alacridade Tia ascensão metodlca 
do gesto tornado caule, porq11e d11ma 
jloresceT1cia rltmica se trata, q11a11do o 
diTlamismo gestic11lar e o desabrochar ca­
deTlle das 1iT1/las do corpo desabrocliam 
em ~ 11ua11ces • de vibração. Prlmelra­
meT1te, dirigidos por Sosso Do11kas, os 
grupos, as fracções, tomaram evofullva­
me11te a coordenação do movlmeT1to e, á 
proporção que gdT1hava corpo a fixação 
dos motivos coreograficos, disteT1dtam-se, 
d jlux, ds grandes pro1>orções de atll11des, 
para se destacarem em quadros mais ou 
me11os definidos conforme o caracter da 
composição. Foi eTlsaio de demonstra­
ção a primeira parte do programa, esboço 
de danças que a segunda e 11fllma parte 
viria consagrar na vibração realizada dos 
motivos. Inicia Monteverde a serie admlra­
vef e no e Orfeu» vive-se enlllo uma ar/a 
e dois andamentos lentos. As figuras mal 
poisam o chão, são ós movimentos subtis 
como palpílar de corolas. Estava achado 
o sentido p/aslico-llrico do secufo em que 
MoTlteverde floriu em produção de locante 
simplicidade. Ha muis paginas, todas elas 
estremecem de côr e cantam de movimentos 
ora doces ora esbeltos, mas deve-se apontar 

O calçado de fama 
• 

53, Largo dos· Loios, 54- PORTO 

tudo se f1111de 11a mesma espiritualidade 
TIO mesmo halo de expressão musical, de 
plast ic ização lirica. Merece uma refereTl­
cia muito especial o acompanhamento ao 
pia110 /eito por Jorge Cro11er. - Nogueira 
de Brito 

Depois de ler tudo isto, depois de 
ter absorvido tantos ãos, fica a gente 
com a impressão que foi um concerto 
de musica canina. 

Quanto ao resto nem discutimos. 

na primazia da realização propria, como 
reflexão do assunto e como exte riozação 
de Indo/e, as sete valsas de Brahms. As 
duas bailarinas tocam essas valsas dum 
ritmo de beleza que se coaduna com a In­
tenção que o autor lhe pôs. Marcam-se as 
posições, quasi numa ennunclação que 
ta11to é de colorismo como de dinamlca. 
A juntar em realce ás valsas de nrahms, 
nomearei a beta e Pa~a11e pour une infante 
difunte•, de Ravel. A colocação das jig11-
ras estd ·11a proporção da esse11cia se111i-
111e11taf.q11e faz vibrar as 11otas numa angus­
tia serena que oscila entre a trugedia 
ardeT1te e a quietude resig11ada. Por fim, O que nos impressiona é que o Douto 

sr. Agostinho não tenha pegado nos ões 
1 e fizesse dêles uma salada como fêz 

Os ruídos lisboetas -De ruídos, afinal, 
Pica tudo como d'antes: 
Assim . .. quartel general, 

em Abrantes! . . . 

Relatórios ... uma resma! 
Alvitres .•. são sem cessar ... 
Mas, fica tudo na mesma, 

p'ra variar! 

Se proibissem, senhores, 
(Isso é que vinha do céu ... ) 
Os ruidos interiores, 
Da minha casa? Valeu?!. .. 

A minha gorda criada, 
Quando quer andar ligeira, 
o· céus! é cada patada, 
De tremer a casa inteira! 

Depois, a juntar o lixo, 
Mas sempre a bulir c'os pés, 
Cantarola: •Olha o coxixo ... • 
A mirar-me de revés! ... 

Tem uma tosse danada 
Minha tia, coitadinha; 
Começa de madrugada 
E, só acaba~ noitinha! 

Se, acaso o tio J9aquim, 
Vem cá ficar, é sabido, 
Resona·, como um Tantim 
A dar o cdó> sustenido .. . 

O meu mais novo, Inocêncio, 
· Tem um tal respeito aos pais, 

Que, se dizemos: - silêncio! 
E' quando ê!e berra mais! 

A minha velha cadela, 
Se um cão pode pressentir, 
Põe o focinho à janela, 
E passa a noite a ganir ... 

Em resumo:' os intestinos 
A's vezes são atrevidos . . . 
-Vocês estão a ver, meninos, 
Que ruídos . . . que ruídos! ... 

Proibam, pois meus senhores 
, - Isso é que vinha do céu! -

Os ruídos interiores 
Da minha casa, valeu?! 

Eletê. 

DIANA 

dos uns. Mas ainda não é tarde ... 

• 
Esta agora é de A Voz do Minho, 

jornal que se pública em Arcos de Val­
·de-Vez . 

· · · · i>ii;s·dci~; · ~iitú~5· · ;,;;~·;,~~ · ·; · <,ú~· · ~ 
mufherz/11/la deu pelo desastre do infeliz. 
Aos seus grílos de socorro, compareceram 
os donos da azenha e o sr. B. da S., que 
11essa altura ali se e11co11trava, tendo re­
tirado o cadaver da Infeliz criança da 
agua o qual já se encontrava morto. 

l Foêamos o caso apenas para demons­
rar à Vossas Excelências que também 

é possível retirar da água cadáveres 
absolutamente vivos. 

• 
Mais esquisitices de Santa 

Comba Dão 

Santa Comba Dão, como tôda a 
gente sabe é a terra das boas taboletas. 
Por exemplo: à porta de um carniceiro 
está desde há pouco colocado o se­
~uin te \etreiro: 

Esta casa resolbeu bender doije · 
ltn diante comistá tudo a vaixar 

a carne de Carblto ? 
Bende-se? Aqui? A mllhor? A mais 
vara ta? Só no J oão Fernandes? 

Mas há mais; na aldeia do Granja!, 
também da mesma terra, um africanista, 
para defender uma obra, mandou afixar 
um letreiro dêste teor. 

\ 
Aviso ao Poblico 

QEI FIZER EST RAGUS 
E' PORSESADO 

Como vêem, continuam a sair coisas 
lindas da linda Santa Comba Dão. 

Vendas a prestações com bonus 
• 

Telefone, 5422 

........................................ lllÍI...... 7' ......................................................... . 



EMBORA não percebessemos a 
razão porque um nosso amigo, 
ao saber que se não realizava 

esta semana, dissesse todo contente, 
alto e bom som, a quem quisesse 
ouvir: 

- Bem feito 1 (pois se ela se nizo f êz 
não podia ser bem feita) nós, que já 
tínhamos prontinha a ir para a tipo­
grafia a nossa reportagem sôbre \ela, 
não resistimos à vontade de a deitar 
cá para fora. 

Eis como, segundo nós, se devia 
ter passado (e se se não passou não 
foi nossa a culpa) a dita semana. 

Ai ficam os divertimentos, conferên· 
cias, espectáculos, sessões oficiais, etc., 
que durante ela se passaram. 

Ao p'ra cá 

Para não fugir ao costume, a nossa 
Alfândega de Valença obrigou todos os 
touristes a demorarem-se 18 horas na 
fronteira para. . . irem admirando as 
belezas naturais do Baluarte do Socorro. 
E' claro que houve sujeitinho que saiu 
de Vigo com a barba feita e chegou ao 
Pôrto barbudo como um porta-machado. 
Algumas senhoras grávidas tiveram que 
voltar para trás a tôda a pressa para 
não terem um filho. • . português. 

Um velhote, de barbas alvíssimas 
que vinha numa camionete, ao fim de 
14 horas de espera, quando deu por 
ela estava morto. E como o bilhete de 
identidade, em Espanha, também tem os 
cinco anos de validade, houve muito 
menino que teve de voltar atrás por 
estar fora da lei. 

Já cá 

Os visitantes que vinham em 52 
combóios especiais e duas camionetes 
de aluguer, eram aguardados (os do 
combóio, claro) na estação de Erme· 
zinde por uma multidão ávida de sen· 
sações. 

Estavam lá os variadíssimos leões 
sem rabo das primeiras filas e a célebre 
troupe dos camarotes de bôca do Sá 
da Bandeira. 

Em Campanhã eram os excursionis­
tas aguardados por uma deputaçâo de· 

emana alega 
UfYlJ:\ SEMRNJ:\ QUE 
fYl E s fYl o ro 1 o ou E 

legada da comissão promotora que lhes 1 recepçâo oficial. Foi, porém, uma grande 
deu as boas vinda no galego mais cas· confusão, porque ao passar em frente 
tizo que tinha ali à mão. Em nome dos do Aljube houve um patrício que arro· 
Bombeiros Voluntários falou o sr. AI varo tou, e uma parte do cortejo desfêz-se 
Saldanha, que declarou estar ali invo- em seguida por se lembrarem de o 
luntàriamente. Aljube ... rota. 

Em seguida formou-se o cortejo, e 
por entre vivas tu madre e tu padre 
entraram na rua do Heroismo, onde 
muito vizitante julgou vislumbrar a 
sombra de D. Nuno Alvares. 

Prosseguindo o cortejo comandado 
sàbiamente pelo Domingos Soares me­
teu os semanários Entreparedes, em 
direcção à Câmara onde era feita a 

O Programa 

Durante os primeiros dias os excur­
sionistas percorrreram as ruas da cidade 
que estavam tôdas engalanadas com 
motivos espanhóis, as aber: 

-As ventanas, com ventarolas e 

UM PIANO 

Virtuosidade, 

------------------------------· 

semana en alinhada 
fE (. E QUE POR l S S O 

UJYlli DESfEITJ:\ 

ventanillas (e mais ventas que não veem A' tarde houve um discurso em 
agora aqui para o caso). galego feito pelo Repórter X do púlpito 

- A cada porta um letreiro, a man- do Banco de Portugal. 
dar entrar: - adelante, precioso! ou E à noite houve serão de arte no 
entra, mi hernioso e tantos outros, i Rivoli que nessa altura se chamava 
todos muito docinhos. Riv. . . olé! em honra dos visitantes. 

- A tôrre dos Clérigos foi embru· O Artur Martinez cantou: Soylaescrava 
lhada num trajo de manton e manilla, de um rey môro ! . . . A D. Amélia Vilar: 
tendo na cruz um grande pente de Te quiero, morena! O sr. Cunha da 
tartaruga. Raza leu um preciosíssimo soneto que 

-A menina da Avenida envergava acabava assim: 
uma linda fantasia intitulada Eva tzo 
banho. 

- No Rio Douro alugavam-se bar­
quilhos para uma viajata. 

MÃOS 

e pé a tempo 

Es eso que yo llamo 
Tu única bôca! .... 

Quási no fim tomou a palavra o 
sr. Carlos Santos, para fazer um valen­
tissimo discurso intitulado : Como eu 
vi . • . (não ouvimos o resto porque a 
assistência se manifestou ensurdecedo· 
ramente). 

No final do Sarau queimou-se uma 
linda peça de logo preso, represen­
tando um convento a arder, mimo que 
foi muito bem recebido pelos excursio· 
nistas. 

Na manhã seguinte houve um desa· 
fio de f oot-ball em que nós perdemos, 
como sempre, desafio inteligentemente 
arbitrado pelo sr. Alexandrino (Galiza). 
No mesmo campo de jôgos se fêz uma 
parada desportiva, tudo genuinamente 
espanhol, com crianças vestidas de amo­
ladores de tesouras e navalhas, etc., e 
como girandola final (ideia formosís· 
sima) os quatro distintissimos músicos 
srs. I-lernâni Tôrres, Viana da Mota, 
Alberto Pimenta, filho, e Aarão de 
Lacerda atravessaram o terreno com ... 
um piano às costas, como se fôssem 
fazer uma muda. 

A' tarde, houve grande jantar nos 
Galegos, a Cima de Vila. 

E para finalizar soubemos que os 
nossos comerciantes, por uma questão 
de gentileza, não levaram nada pelas 
compras efectuadas durante êsses dias. 

Ao p'ra lá 

Ao fim de dois novos dias e meio 
de viagens, lá recolheram os nossos 
visitantes aos seus lares com as malas 
cheias, as barrigas mais cheias ainda e 
sem terem desembolsado uma perra 
chica. Aí, valentes 1 

Procurem na grande 
Livraria Editora de 

I 

A. FIGUEIRINHAS, Limitada 
tôdas as obras de 

MARDEN 

o grande filósofo criador da paz de espírito 
e educador de vontades. 

..... _. ....................... --...... ------9 ~------I ................................. . 



A MELHOR QUE EU SEI 
Anedotas, Epigra mas & Calemburgos 

\ 
No número 58 da MARIA RITA, foi premiada a anedota n.º 264 

N.0 275 

A 111(1{ - Completas amanhã dezóilo anos, 
Alicinha, porgue nasceste em 1915. 

A fi/lla - Não pode ser mamã, porqul' eu 
quando nasci já tinha nove meses. 

Remetente: Raúl Artur. 

N.0 276 

Enlre dois amigos: 
- Dás-te bem com a tua sogra? 

Dou. 
E's mais feliz do que eu! 

- Sim, a minha sogra é surda-muda ... 

Remetenle: Rula. 

N.0 277 

Conversa entre dois amigos, acêrca do fale­
cido Jeremias: 

- Era muito forte, o pobre Jeremias! 
Quantas vezes êle viu a morte bem perto! 

-- Ora! também eu a tenho visto. Ainda na 
semana passada, eu vi, por duas vezes, a morte 
bem peno. 

- Credo! Mas que foi que te aconteceu ? 
Algum descarrilameuto? Explosão de automóvel? 
Choque de Severianos? 

- Não; mas vi morrer meu tio Francisco 
e meu primo Domingos. 

Remetente: Ribeiro. 

N.0 278 

A viúva - inconsolável, como manda o re­
gulamento - caindo nos braços da criada: 

- Ai Rosa! Que saüdades que eu tenho do 
meu pobre marido, tão bom, tão leal, tão exce­
lente marido! 

- Sinto que não posso viver sem os seus 
beijos, os seus afagos, as suas meigas carícias ... 

A criada, lavada em lágrimas : 
- Também en, minha senhora; também eu! 

Remetente: Oibirre. 

N.0 279 

A criada para a senhora: 
- Participo-lhe, minha senhora, qne me 

caso amanhã. 
- Suponho que se casará pela igreja. 
- Nio, senhou, caso-me pelo dinheiro qne 

tem o meu noivo. 

Remetente: Ferrabraz. 

N.0 280 

O papagaio esteve na cozinha durante todo 
o inverno, junto da cozinheira e da criada de 
fora. Chegou o verão e levaram-no para a casa 
de jantar. A' hora da refeição, estando os donos 
à mesa, tocam a campainha para vir o «resto •• 

Ouvem-no então dizer: 
- Deixa-os lá tocar ... não faças caso 1 

Remetente: Lérlas. 

N.0 281 

violcnla dor de dentes, que nem dormir me 
deixa. Já experimentei quantos remédios há para 
estas dores, e nada, nada absolutamente. 

I.° amigo - Pois eu cá tenho um remé­
clio infalível para isso; você quere saber? (e a 
meia voz) : quando me dóiem os dentes, meto­
-me num táxi para ir mais de-pressa, chego a 
casa, agarro-me a minha mulher, prego-lhe duas 
• beijocas-, e pronto: vai-se logo a dor. 

2.° amigo (cada vez mais doloridamente) 
- Oh! Obrigado! Obrigado!. .. 1:: a sua mulher 
a esta hora estará lá em casa? 

Remetente: Agá Larbac. 

N.0 282 

O médico, depois de ver o doente, diz à 
mulher. 

- Seu marido morre esta noite. 
- Vai ver que não morre. !Je é um homem 

que guarda sempre tudo para amanhã ... 

Remete11te: A. X. N. 

N.º 28J 

En Ire amigas : 
- Sabes : estou desolada. 
- Porquê. 
- Porque escrevi ao Alfredo proibindo-lhe 

que me escrevesse, e êle nem sequer me res­
pondeu. 

Remele11te: Garatujas. 

N.0 284 

Opinião dum médico célebre. 
- cA saítde é uru estado passageiro que 

nos deve inspirar os maiores cuidados ... • 

Remetente: /l. dr iano X. Nel. 

N.0 285 

Um moço muito conhecido, estava para se 
casar com uma viúva, mas encontrou um amigo, 
um dia que lhe disse: 

- Estás louco? Pois queres embarcar na 
mesma nau em qne naufragou o teu antecessor ? 

Remetente: Aldrabllo. 

N.0 286 

juiz - Eu não lhe disse da última vez que 
o julguei, que não queria tornar a vê-lo? 

Réu - Disse sim senhor, mas l>Or mais que 
eu o repetisse aos policias, nenhum quis acre­
ditar. 

Remetente: J. S. e. 
N.0 287 

Na aldeia: 
- Então, senhor abade, a pequena pode ir 

ao confêsso? 
- Isso sim! Ela nem sabe que jesus Cristo 

morreu para nos salvar. 
- Não admira, como a gente nunca lê 

jornais... Eu até nem soube qne êle esteve 
doente. 

Dois amigos encontram-se no passeio da Remetente: Z. 8. 
Avenida, em frente ao barbeiro Antides: 

1: amigo - Então como vai você, que não N.• 288 
o tornei a ver?! 

2: amigo - Mal, muito mal. Calcule o meu Num entêrro, por ocasião da chegada ao 
amigo que há dois dias que me não larga uma cemitério. Um velho encontra certa dificuldade 

10 

em apear-se do seu trem, e nm gato pingado 
dirige-se a êle no intuito de o ajudar a descer. 

O velho, com um nr contrariado: 
- Obrigado, mas não se incomode, que por 

enquanto ainda é cedo. 

Remetente: Reirobi. 

N·0 289 

joséZiflflO Pap1: o Antoninho mordeu-me 
uma orelha! 

A11toni11f10 N:io (' verti ade! foi êle mesmo 
que se mordeu ! ... 

Remetente: B. 

N.0 290 

A mulher - E' preciso que me compres 
outro chapéu. já tôda a gente o conhece em 
Lisboa. 

O marido - Bem ..• vamos amanhã para o 
Põrto ... 

Remetente: B. 

N.0 291 

Um mestre a dois estudantes, que em vez 
de estudarem estavam brincando no pátio: 

- Que faz ai o menino ?- preguntou êle, 
dirigindo-se para o mais velho. 

- Não faço nada, respondeu me. 
-E o senhor? 
- Estou a ajudá-lo. 

Remete11te: A. M. C. 

N.• 292 

Na inspecção de recrutas: 
- Tem alguma enfermidade que o isenle do 

serviço militar? 
- Saberá vocc!encia que tenho meu pai com 

reumatismo. 

Remetente: Zé Barão. 

N.0 293 

A criada - Os convidados são pequenos 
OU afios ? 

A patroa - Porquê? 
A criada - Para saber se tenho que limpar, 

o pó do teto ou tio chão .. . 

Remetente: S. e. 

N.0 294 

No circo: 
Um empregado - Está ali o seu alfaiate 

com uma conta: 
O domador que estd 11a jaula dos letJes -

Diz-lhe que entre •.. 

Remete11te: Barecas. 



0 BRANCO NO PRETO 
SUPLEMENTO MENSAL DA " MARIA RITA" , DEDICADO AS COLÓNIAS E ILHAS ADJACENTES 

ANO 1- N . 0 3 DIRECTOR: D. AFONSO V (O Afrirr1110) Tiragem 50:000 exem· 
piares ou mais 

EDITORIAL 

Meus senhores : Está para ser a pri­
meira vez que a um apêlo da MARIA 
RITA, na:o correspondam centenares 
de vozes. E assim, mal que ao nosso 
Afonso V lampejou a ideia de se fazer 
um suplemento africanista, começaram 
a chegar à nossa redacça:o cartas de 
longes terras, trazendo-nos a almejada 
colaboração e a certeza ao Afonso V 
que o seu apêlo não foi em vão lan­
çado. 

Está metida, portanto, mais uma 
seta em Afriça ! E a todos aqueles que 
até nós vieram, MARIA RITA, tal e 
qual o velho do Restelo noutras eras, 
brada e clama em estentória voz: 

ó glória de mandar, ó vã cobiça! ..• 

e fica à espera de que todos continuem 
a mandar ... a sua colaboração. 

• 
FALAM OS NOSSOS 
CORRESPONDENTES 

Carta <le Loan<la 

Terras angolanas 

Dizem as gazetas que os habitantes de Cata­
bola do Bié, quer~ndo dar outro nome à povoa­
ção e não podendo eleger o de No\·a Sintra, já 
tomado, solicitaram a quem de direito a substi­
tuição daquele nome pelo de Pampilhosa-a-Nova. 

Esta traz-nos à memória um trecho da Fita 
de Marcial Brazins na sua revista lança em 
Africa: 

•Com esta fi\ria de mudar os nomes 
A's terras, dentro em pouco, ó rica Angola, 
Sem te sentires, 
f's tõda Sousa (não te faças tõla !) 
f's tõda Oomes, 
E's tõda Pires; 
Ou então, dando provas 
De energias louçãs, 
Serás alfobre de variadas Novas 
Palmeias, Caparicas, Lourinhils. 
Hoje Benguela-Velha já destoa, 
Morreu Belmonte, foi-se Carnacupa. 
Huambo, - upa! 
E' a Nova Lisboa. 
Com tanta mutação que p'r' ai chove, 
Agora na cabe<;a se me mete 
Uma ideia que muito me comove: 
Passar o Vinte-Sete 
A Tr~-Vezts-Nove.> 

Com a devida vénia, parece-nos que êste 
hábito de se crismarem povoaçôes coloniais 
com nomes doutras povoações me tropolitanas 
acrescidos de • Novo• ou •Nova• , ou com no­
mes de individualidades, ainda que muito res­
peitáveis, se vai tornando bastante monótono 
ou, se quiserem, dítono. 

Achavamos mais interessante colh~r-se a 
ideia mater na Metrópole, sim, mas re,·estir-st: 
depois a colonial. 

Por exemplo : para corresponder a Freixo 
de Espada-d-Cinta arranjaríamos uma Palmeira 
de Azagala-em-Punho; como reminiscência de 
Maçt1s de D. Maria teríamos a matar Bananas 
de D. Felismina; e assim por diante. 

Valeu? 
Vivam as Bananas de D. Felismina t 
(N:\o é, ó Dr. Amílcar?). 

Lello Pardo. 

• 
Nova Lisboa 

Cópia de urna acta eleitoral, absolutamente 
verídica, remetida pelo nosso assinante Te/­
monte, e verificada numa assembleia de um dis­
trito cujo nome se esconde por vergonha: 

Aos descsseis dias do mez de Abril de 
mil novecentos e trinta e Ires no edificio do 
Posto Civil desta Povoação de .•. compareceu o 
cidadan P. . . nomiado para prezidir a esta 
Assembelela tendo faltado o Sifrhor Chefe do 
Posto por não estar na terra. 

A mesa foi consti tuida pelos cidadarzs f ... 
e F.. . servindo de secretario e escrulinhador 
este ultimo de côr mestiça por não avcr presen­
tes mais cidodarzs brancos, mas como o cida­
da11 P .. . declarasse que andava cocho da perna 
direita que se apresentava muito inxada o cida­
dan Presidente mandou substitui/o por P ... 
de cõr preta que só no fim das eleiçôts se veri­
ficou que não estava r ecenceado como eleitor. 
E tendo todos prestado juramento donrra veri­
ficou-se que das nove horas da manhan até ds 
cinco hor:is da tarde só tinham aparecido Ires 
cidada11s eleitores que afinal de contas não 
poderam votar na urna por não aver listas na 
terra. t:: não ave11do mais nada a tratar mandou 
o cidada11 Presidente encerrar a assembleia do 
que para constar se lavrou esta ata que vai ser 
assinada J>Or todos os da mesa. 

(Seguem as assinaturas.) 

Pela cópia: T elmonte. 

Estas coisas devem ficar arquivadas porque 
serão eternas. t: por aqui se prova que os Ecos 
de Cacia proliferam em tôda a parte. 

Toma lá, que te dou eu . .. 

Lembra-me algodão em rama, 
O teu cãozinho lu-lu, 
Que dorme na tua cama ... 
Para qu~, lá sabes tu! 

Vivias com tua mãe 
Esfregadeira de casas, 
Gostou de ti não sei quem ... 
Um dia bateste as azas ! 

Pedi-te um beijo. Disseste: 
e Isso não. E' desonesto•. 
ll\as depois até me deste 
Um cento dêles e ... o resto. 

Atravez das taboinhas, 
Duma janela que eu seí, 
Tu vais passar as tardiu has 
Em transgressão com a lei. 

(Angola). 

Manuel de Resende, 

(Zt Cartaz). 

S. Vicente de Cabo V crde 

No Noticias de Cabo Verde, vinha publi­
cado o seguinte anímcio: 

Aviso 

José Afonso da Conceição, fornecedor de 
cal e areia, participa aos seus fregueses, que em 
3 1 <lo corrente transfere a sua padaria da Tra­
vessa do Cadamosto para a Padaria da Casa 
Madeira & Filha na rua dos Descobrimentos. 
Pede aos seus estimàveis freguests e amigos o 
favor de visitarem o seu novo estabelecimento 
onde encontrarão bom serviço e asseio. 

S. Vicente, 30 de Março de 1933. 

J osé Afonso da Co nçe lção. 

Fica desta forma provada a razão porque 
o pão é feito de cal e areia! 

• 
Glosas recebidas para o pr imeiro mote do 

Branco no Preto. 

o· minha rnüi nüo te enfüt.Jes 
Por mo veres ol>o ndonol' 
A dOt>O poz do teu lo r ! 
Quem parte leoa saudade.~ 
Ounndo só deixa amizadNt 
Sn torro. que viu primeiro; 
Tornu--i,e um ª''entureiro. 
Sofre grandes arrelias, 
E choro todos °" dias, 
.lfas ti• ce::es tr~ dl11//elro. 

F.u sofro necessídades. 
I•: ntio porto para otcteio, 
Por<1110 tenho no idelo 

Amepe. 

<J1u-111. parte leoa s«1t<lad1•s. 
Mus tnmbúm sofro os mnl<Jodes 
Uo u1eu reroz compnntu•iro 

3g,~.~n: k~'~<J~iic:.~r~~r~· 
Bem Rei <1ur me troto mui ... 
.ua.'f UJJ c,• .... es tra: <ii11/J11it'o. 

Zé Bellnha. 

Que sonho de ansiedod~• ! 
Quon<Jo 1>orti sem p~n•ur. 

[J1,.~w~Le ... me, o.o ver choror: 
(Jur.m P"l'fr leoa saulltl"l's / -

- Engunnm os renliuolles 
tlARto ~11mo verdadeiro; -
Follz rto ovenlureiro 
Qut• vem p'rn nüo fazer nado, 
- l .t'Vn vido regalado.; 
Mus ds re;es Ira:: álrtltciro /., . -

T elmonte. 

IA'tnhram .. rne as tenras iclod~-t. 
Em """ cu. no proio. com •ô<'o· 
0~ pedrGM, part10 CÕC08. 

Quem parte leoa saudadt'S, •• -
Hoje sinto veleidades 

f~n~g:~~!rv~º~~~ ~':.~i.~: 
gnnm, grn nde plontoç&o i.. 
l'or<1ue o coco sempre. nuo. 
MtM ""' oe::es Ira:~ (/,llihetro. 

Leão Pa rdo. 

Sempre otravês das idades, 
De gernçõet; a seguir, 
01~ tÕ<lo a genta ao partir: 
Qu~m part~ leca saudad""· .. 
Se quem voi tem quolidodes 
p·rn março no ou p'ro • recheiro" 
Topo. a 6rv<>re e mui Jompeiru 
t:olhr. se pode, as patocoq, 
.. ~n guna o preto, t.em e morutt •, 
Ma• «• oe::e• Ira.a- <il11lielro. 

Zé Cariai. 

• 
Mote a glos3 r : 

A 11oite por mais escura 
E' melhor do que a safidade. 

---------- ---------- tt ----·---------------
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Decifrações do n.• 9- 1) Caramilo, 2):Ma­
calina, 3) Bista, 4) Craqueja, 6) Reboloção , 
7) Carabela, 8) Tumate, 9) Forfos, 10) Vagatela, 
11) Comeso, 12) Belheca, bcca, 13) Acabo, abo, 
14) Fora vesta!, 15) dovido, 16) Quem desde· 
nha, quere comprar, 

Decifradores- Reirobi, 14; Horaciano, 14; 
Rei do Orco, 14; Só Darco, 13; Otter, 13; 
Busina, 13; Ruira Luar, 12; Feirante, li; Zé 
Barão, 10; Tripeiro, 9; Lérias, 9; A. Silva, 8. 

••• 
Enigmas em verso 

( 1) 
Puxai pelas cacholas, matutai, 
Derretei os miolos bolorentos 
A·fim-de ver s'este trabalho cai 
S'esta engenhoca tomba em dois momentos! 
Ela ai vai, atenção! Abri o õlho 
Vós que sois muito finos, sabichões, 
Dizei-me cá, mas sem fazer restolho: 
Qual é a coisa da cõr dos meus ... boiões 
(São os botões da côr do chocolate) 
Que principia pela letra e. 
Tendo um U muito aberto por remate, 
Como no mundo tôda a gente vê. 
Vereis também que entre o C e o U 
Está K quando um C devia estar. 
O que é, leva-o a prima Lulu, 
Com muito leite ao primo Baltazar! 

Olegna. 

••• 
Charadas em verso 

(Z) 
Em minha casa inda há pouco, - 1 
Eu tinha um bicito engraçado, 
Que por outro bicharoco 
foi - pobrezinho - papado. 

Bisnau. 

Enigma figurado 

(3) 
(9 letras) 

1 cu cu cu cu 
cu cu cu cu 
cu cu 

500 o 

Olegna. 

••• 
Novíssimas 

(4) 
O atúmal quando estava na prisão 

queria arrombar a porta. - 1, 2. 

Monteiro li. 

(6 ) 
Aqui, junto desta planta, vou colo· 

car o m6vel. - 1, 2. 
Lérias. 

(7) 
Vi por um buraco o terreno à volta 

da igreja, que é uma boa tela. - 1, 2. 

Rei dos Golos. 
(8) 
Em eu te oferecendo o colar, safa-te 

logo para a col6nia. - 1, 2. 

Busina. 
(9 ) 
Ela enrubesce quando lhe lembro 

que estou curadlJ dum 6rgão que ela 
sabe. -2, 1. 

Odnanref. 
( 10) 
Com o traseiro não faça bulha senào 

espanta a ave. - 1, 2. 
Sepol. 

( li ) 
Duas vezes o titular é titular. - 1, 

Tripeiro. 
( IZ) 
A-pesar-de desconhecer a tua orí­

gem, parece-me que te trato intima­
mente. - 1, 2. 

Só Darco. 
( 13) 
A sete indica a curva para não dares 

uma cambalhota. - 2, 2. 
Reirobl. 

(Ao confrade Busina) 

( 14) 
O jôgo que a minha parente anda 

a aprender é para lhe apanhar o instru­
mento. - 1, 2. 

Rei do Orco. 

••• 
Sincopadas 

( 15) 
3 - Olha que te rebento com esta 

pedra! - 2. 
Buslna • 

(16) 
3-0 olhar desta mtdher, prende/-2. 

Lérias. 
( 17 ) 
3 - Entrou em desordem, a minha 

mulher! - 2. 
Rei dos Galos . 

(5) ( 18) 
Aqui, o Jwmem, não pratica sport. 3 - O homem roubou-me, porque 

-1, 1. é ruim - 2. 
Ohnidog. Otler. 
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Enigmas tipográficos 
(A' distinta confrade Serigaita pedindo 

desculpa) 
(19 ) _________ . 

1 T 1 
Horaciano. 

(20) 

lv PÃO 
Sepol. 

(ZI ) 

C Go 
Reirobi. 

••• 
Maçada geográfica 

(ZZ) 
formar o nome duma terra portu· 

guesa com as letras da seguinte frase: 

LIVRAI O PAIS DO HOTEL 

Horaciano. 

• •• 
Provérbio a adivinhar 

(Com os meus agradecimentos pelo cartão 
do confrade ilustre Horac1ano) 

( ZJ} 
Eu sou muito persistente 
Teimosa como uma burra 
Sou autêntica casmurra, 
Não desisto fàcilmente. 

Mas confesso, francamente, 
Quando a coisa já se esturra, 
Com receio duma surra . 
Retiro serenamente. 

Passados dias ai volta, 
Serigaita desenvolta, 
A teimar - não é chalaça -

Serena como as que o são, 
Porque me lembra o rifão: 

••• 
Serigaita . 

POSTA RESTANTE 

Sepol - Corno muito bem diz, não foi por 
mal; o q ue lhe podemos dar a certeza é que a 
sua lista não nos chegou às mãos. Desculpe 
mais esta falta, que também nos arrelia deveras! 

Ollvaz - Tem cabidela, sim senhor e com 
tõda a justiça ; porém. . . sucedeu a mesma 
coisa que à lista de Sepol. Perdoe que não tor· 
namos a fazer outra, 



NACIONA 

"O que lá falta e o que lhe faz falta'' 

No final da minha última crónica, ! deixa de ser esta. Mas não hesite: com­
prometi aos meus mil-e-oitecentos lei- pre na verdadeira casa Tomaz Cardoso• 
tores continuar, de braço dado com - uO Chá das 5 Vilares é o timamente 
êles, a visita ao Museu Nacioflal. servido na Brasileira. Tome o chá das 5 

Mas obedecendo a um imperativo Vilares na Confeitaria Palacen. - •Perca 
histórico, faltamos sempre que pode· tempo - telefone. O telefone é a mais 
mos ... faltar é para nós o verbo de económica maneira de perder tempo•" 
mais corrente e fácil conjugação. . . Recomenda-se também como indis-

Como de vez em quando me dou pensável uma reforma nos móveis e uten­
ao luxo de pensar, pensei que mais sílios do Museu. Da reforma pode e deve 
proveitosa do que uma nova visita do ser encarregado o sr. D. José .. . Alberto 
Museu, seria agarrar o pensamento pelos dos Reis, conspícuo reformador-mor da 
cabelos e obrigá-lo a obrar. A obra do U niversidade de Coimbra. 
pensamento fica, enquanto a caravana O caso dos móveis, entregue-se ao 
passa e os mastins ladram à lua. cuidado dos vários nascimentos de 

Já te dei, leitor, uma pequena amos- Valbom e o caso dos utensílios aos 
tra do que é o Museu Nacional. E agora srs. Omegas das utilidades domésticas. 
que o pensam• nto entra de obrar, após Pelo que diz respeito à luz, o sr. Eze­
sucessivos clis !res congeminativos, será quiel de Campos resolverá. No entanto, 
curioso dizer-te, leitor amigo, o que queremos lembrar a conveniência de se 
falta nesse Museu- o que lá falta e o espalharem pelo Museu alguns exem­
que lhe faz falta. piares dos nabos luminosos que figuram 

Antes de mais, hemos de confessar nas ruas da cidade. 
que lhe faz falta um porteiro austero Mas são horas - já passa da bur­
e ... grave. O sr. João Grave está dis- guesíssima meia-noite - de foçarmos 
pensado de aceitar o honroso cargo, um outro aspecto da questão, objec­
porque o centro da sua gravidade é na tivamente falando: - o que falta no 
Biblioteca Municipal. Museu? 

A' entrada do Museu ponham algu- E' claro que no Museu não podem 
mas das estátuas que abundam nos estar expostas as figuras da Virtude, 
nossos jardins e lugares públicos. Des- de l lonra, da Vergonha e doutras lara­
pachou para lá, e em grande veloci- chas mais sem representação oficial. 
dade. a D. flora da Cordoaria, o faziam lá uma tristíssima figura e essa 
D. Bacho da Praça da República, os exposição seria rid!cula e atentatória 
Purp ... urinados da Avenida. A menina dos nossos bons costumes. 
Húmida fica onde está, porque não O que lá falta, leitor ingénuo é 
vale a pena provocar uma greve de o monóculo impertinente do Dr. Alvaro 
chauffeurs e ainda porque os recintos Machado, a cabeleira postiça do Erico 
do Museu devem poder ser visitados Braga, o charuto do Freitas e os cola-

rinhos do Paulino, em dias de leilões, 
a seringa mágica do Dr. óscar Moreno, 
o augusto apêndice nasal do Aníbal de 
Morais, uma adesão ao nadomorto 
•Grupo da Renovação Democrática•, 
um sorriso da D. Amélia Vilar, um 
cheque do irmão do banqueiro sr. Bor­
ges, a maquete duma casa incombus­
tível e a criação dum bombeiro de 
cimento armado, oferecidos pelo sr. Ins­
oector dos Incêndios, a lapela sempre 
florida do rotá rio Ricon Peres, umas 
alegações finais do ilustre causídico 
Dr. fraga, gravadas em disco, duas ben­
galas que estão a mais na taboleta da 
casa LIMA, de Santa Catarina, etc., etc. 

Mas eu continuo, leitor imberbe e 
pálido, eu continuo. falta lá no Museu 
- um Viva à República do Ribeiro de 
Carvalho, o cõco de procurador Frei­
tas, um acto de contrição do Frei Fer­
nando de Sousa, um pulha qualquer 
dos muitos que o Homem Cristo, de 
Aveiro, conhece, uma rôsca feita pelo 
Damião de Cacia, o projecto de restau­
ração do Caminho de ferro de Penafiel 
à Lixa, elaborado pelo dentista Cer­
queira Magro, o capelo e a barba dum 
lente de Coim bra - lente de ... diminuir, 
como dizia o Soares Correia, etc., etc. 

E não continuemos. E' que talvez 
chegássemos à conclusão de que todos 
nós - eu, tu, êle, nós, vós, êles - deve· 
ríamos estar representados no Museu 
- representados pelos nossos cadáve­
res, pelos nossos quês, pelos nossos 
nadinhas ... 

O Tomaz Ribeiro Colaço mandaria 
para lá o Laço, ficando com o resto 
que lhe faz falta; eu teria que mandar 
a minha velha colite e o Zé de Arti­
manha a sua respeitável careca; o Mar­
cial Jordão, claro está, mandava a pêra. 

Era mandar de mais - quanto, todos 
o sabem, só deve mandar quem pode. 
E quem n~o pode ... 

Inácio de Lanholas. 
por gente honesta. E se precisas forem 
mais estátuas - lance-se mão do Júlio =----"""~--~ ........ _._ _ _._..__...,.. 

Ribeiro -11A Vénus da Montanha11, -
do Amílcar de Sousa - 11 0 Adão do 
Paraíso .. , -ou do Cunha da Raza-
110 Joven Adonis11. 

A cargo de Leonardo Coimbra -
falecido orador, mas vivissimo fil ósofo 
- ficará o serviço de informação geral, 
desde que êle se compromete a perder 
a mania de ser bombeiro do Infi­
nito. 

Ao publicitário Raul de Caldevila 
será atribuida a missão de, em azulejos 
de Jorge Colaço, afixar nas paredes do 
Museu os seus melhores e mais perfei­
tos e felizes reclames. Alguns tipos 
de reclames aqui se sugerem: - •Calce 
David calçado Apolo se quere calçar 
Portugal calçado Atlas•. - 11A verda­
deira casa Tomaz Cardoso da R. de Sá 
da Bandeira é a da R. de Santa Cata­
rina. Esta é aquela, mas aquela não 

No consultório 

O médico - Ah! Mas você hoje já é outro llomem. 
O cliente - Muito obrigado sr. Doutor I E era grande favor mandar a 

conta ao que veio rw primeiro dia . .. 
........... , .................................................. ; , 

i~[a~ ~( Use MURALINE 
aredes RUA DO ALMADA, 30-1.0 

- Tel. 2571 l prepara em 1 
uma tinia que se s e e a e m 

d u r a 

minutos 
horas 
anos 
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Elqailo nós sabemos 
G Pande eon c uPSO Po é ti c o da (pA~IA ~ITA 

Novamente nos vemos forçados a publicar 
cm dois mimcros as quadras recebida~ do 
mofe cm concurso. Por isso, só 110 próxf!_110 
11cimcro daremos a relaçl!o das quadras 11ue 
mereceram os prémios. 

Nn •!<'('i ro tio Livro> "º ,.1 
Ali:uns livros com chslor.u, 
\ffl:-; equr1e true eu ~scoll1i 
/'f!m Cm ar da minha grat;n >. 

Fcrrabru. 

t\omttnc~ t1ue eu e.jcre,·i 
V~ntlt ~e no meio da Prarn 
f'o11\ fguol oin<tn nHo vi • 
Trm {"10 ar llâ minha 91Ytfa 

Bob Custcr. 

Comprem li nos são b11raLos: 
Olzrm n1t feiro do Prttço 

F.slo Rem espolhol'otos, 
Trm. e ( Tm ar <ia milthn graç('(.•, 

Delfim de Freitas. 

Ao-\ 1111e fornm visilor 
A Peirn do Uvro•. na Pr,1~u. 
A todo~ 011\~j preguntar 
T,.m Cm ar aa minha [/rat;a ~ 

Só Darco. 

~,. 'fllPrP. urnft hoe ohrtt 
OnclP nlr nrm enlro 1rO\'fl 
~rm o mnl <ln E<IH• ~o,í.:ru 
Tnn 'l'm ar ao. mi11ha g1·a~·rr. 

H. C. 

Ao lloi tor Campos \lcmtci ro 
l>f.1. lóclo o ~P nto quf' paH~u 
O Ht"U li\'ro h~\itrneiro 
l'l'fn e /'m (li' da mittlta !}r<u;ro. 

Patachon. 

t \rf'~ •ln minha sPrr-0, ~ron<fo 
• Cpu ... rlf" fo~o • oli nn Prn..;o. 
Tbcln .... ~..., ohro,.. no e Sl-Onc-1 
/"1·m ltfll ar <la miuho arara. 

Reirobi. 

Nn Fi'iru, Hlf:un~ lh-roi;: ,.i 
Ou" ~úo m(>smo umn dPs~rnçu 
;\l)11PIC' <1ue N l P~:oJlli 
rnn e / ·m ar da miltha qrora •· 

Rui. 

O z/. ~IC' Artimnnhu êste uno 
Nu 'Feir o que est.ó nH Proçu 
Trrn o Pupit. tem o Mono 
r,•m e /'m ar da minha {Jraçn. > ••• 

Ortega. 

C:11mh~o o;eul. olho:-" no chi•o. 
llOIPfft<IO que 1re~('8•"8. 
OHo um ;..:rontle sorl.tllhão. 
,.,.,,. '"n ar do. minha 9rar(1. 

Amor querido. tu não andes 
~;m et>mls• pela Proçe. 

R. L. 

P'M poderes ,~er os t Stands• ... 
Tem um ar da minha orara 1 

R. L. 

1!40hf"I, que cu amo cn ll m, 
A 1'-'0l'ril· nlC', l .. um rouro e~r0::.$0 ..• 
~lu~. c1uont.10 Pt•~sa por mim, 
l't'11t "m ar tia minha grara ! . .. 

Alfredo Cunha (Raz.a). 

Ouondo heijo a minha amada 
Ou lhe •jogo• umu choloço, 
Fi<"n do--,·cras zan;u1lo. 
Tem tun ar da nunha !Jrara .1 / l 

f flttr1·1•/r()11). 

Rutra Luar. 

Não hã n i n ~ui!m 'Jtlt" nuo trn ll o 
Me:.;mo quem tNn pOUC'll mn,.,,'la ! 
rois O próprio Zi> P0\0 l nho, 
Tf•m e Um ar da minha Of'l'tf{t ,, 

(S. Romão). 
Oinotna. 

Oii! o Art'imonhrt eo~ MiSu<lnK 
Na Feira <tu'e.•ta no Prnço. 
- A pene~ J>()r oito C•<'Utlrul 
T<>m e Cnt ar fia nunhtt gra~·a>. 

A Belo MAR!.\ RJT.\ 
Tem a caro de cle8.~raç-f\ 
\lo~ contudo a motdih• 
ff'm um ar <ia mlnltn grara. 

Lh:é. 

Razaias. 

A minho noh·o colt(lrlA 
E' d'umu dil'erente ruço 
Mas As vez:es A chol0<lu 
Tem, ctrn (Ir da mui/la f/f'l'lfft. 

Envia Maituta. 

Ferralves. 

A· rractt <Ir- Llt.Príitt1lf" 
('h1Pm quiser hon ''huhtf,.'U, 
\'a 1& <'Om hoo \"Ontnct•• 
Trrn C'm ar da min/in 9rarn,, 

Kaiteleb-clmá . 

rodem c·rer. que mio('. munhu ... 
'.':em tumrouco (> t ll oJoc,•11 , 
l>izcr que « 7.é cl'Arlimnnhn 
rcni e c.:nc. ar ria minlw {lrartt" 

Mariola. 

\qurla mnllu•r •tH"' rn ... fl:n 
Junto a minl. nu rmnurin. 
:-.:o~ seu~ olho~ - <lllNll chrin • 
J't•tn ctm ar tia mualm !/"''':"· 

Folhadela. 

QuPrius triste mr "er 
\teu amor. ma~ riuo rl<"H:ruc;o ! 
Tudo que 4tucro tli.1.f'lr 
Tem um ar <l·• ,-,.unllft 'l'"frça. 

Nilo zombo do tRu q11('rf'lr. 
0 <1 ue digo, f> por JllrrHÇH. 
Pois tudo tlutrnto ~u "KcrC'vrr 
Tem. Ltm ar lia mlnlta qrara. 

lni!s. 

Alcino. 

Eu amo e alf'A"tiu @it 
Ou ju"'cntude que pn~ .... n. 
.h1,·entude. minhn 1rmit. 
T' m flm ar f.la minha. qr<1ra. 

«Misu Diabo. 

Quando se tent.ti esrr~'er 
Quolquer coit<oo com t•hohu:u. 
Nem todo~ pO<lr111 rUzl\t: 
- Tem um ar da minha rtrrtçrr. 

llá. tanto co ro llonitn, 
c:om o s.orri:::.o cm pr1wu. 
l>Jo ~ só o MARIA l\ITA, 

T ripeiro. 

Trm um ar da minha vrnrv. 

Octávia Maria. 

C:nmpo«:: Montl'iro-o lloilor­
Pós mai:s um li' ro nu Proc;n 
E disse: co Jhro1 leitor, 
Tem e Um. ar ria 11tü1/uc f/ra~Yo . 

(Sm!ln Tir~o). 

Adriano X. Nel. 

Aquele cl11 l.11•0 fl8\'0, 
(Jue pusl'\O o \1icln tl c·on tf'r, 
Sêtn ter 1·om <ru o Rf' rnlnr. 
Tem ttm ª'' da minha {Jraçti. 

<Seta). 
General j an-Jan. 

llÁ umn hn<ln mulher 
Nu IÍ\ rarlu tln Proçu .•. 
Eu qurr1t1 po<ler chzf"r · 
r,_•m um ar ria 1nt11ha 9rn:ra. 

Três Laitares (Bigodes). 

Slt 1·•'rtt \C-t r--•n mulllPr 
No . Slanrl • o ,._tudonl" po:0t~ ... 
FPllz JilPi <llzPr pud,.r. 
/'t>m rtm ar dtt minha 9rn:ra. 

Coval (Bigodes), 

l<:n'I Mul.l>zinltoM, no chá. 
Entre nuvonfl rto l\1mn('n, 
Elo. quo me Julgou <Puxá• 
1'cni ttm ar da ml1tha ((rara. 

Vale da Cordeira. 

A Dono tsuurn Ahoim 
1-:· "º"' hulo8 <IP \leuhtl"n 
Mrt8 c~ontm1o olnfln us~11n 
rrm um ar da minhfl !Jrar;a. 

Chibéu. 

\frninu1' vnmo11t no 'lrtt 
No lurt:o cio no:--.~n pra~o 
Poi:-; h\cln 01p1rln tlllP glr11 
Tf>m rtm ar ria minha 3raça. 

Piruitalo 1. º· 

Fiz u m lh ro. pC11' tlf'Rfl'l'u~n 
ÇoP lrnhol110. nno ,.., clwlo~·n 
1 o<lo~ o l'f''lf'm ull nn Prnca 
Tem u.m ar tl<t. minha orara. 

Alegria. 

Eu 10\"0 'rrf<.o~ t•om f::Pilo. 
\tPlo twm mlnhu d1eluc;-n, 
F. o •ru'ru tu<;it u prN•rito 
/'f'lll ""' or tia nuuhn yrq~·a. 

Nõo gunho um pr/-mio ftlhinh;.1 
Por m 11 ilo t"'SIÍH'\'O q U<' füc;u 
E as quoclrtl~. p"ro li. Rilinho 
T<:m ttm ll.r tia ntinha arat;a. 

Oidi l. 

Firmina. 

Noscru ti 1116~11 um menino 
Poru <·urpir u df'l'\Rrnçu 
Jo; ovó, •1iz. roltncllnho 
rrm. um or fia m/ltha f)r(l,·a. 

Podrm t"rCr que n1io e mentira 
Com um ~orrl~o de i:roto 
Ol1:er flUr O e Z~ d'Arlimonhn > 
Tem. tun ar da minha uraf-.a. 

Linuf. 

Mais ou menos. 

Todo o homrm quP do<fnçn 
Ou ponho o rorn num tl;.to 
A ~1111!r111er <N> in lmli:o. 
Tt•m um ar da minha 91·aça 

<Seia). 

Allá Larbac. 

• 
A-pesar-de lermos a maior consideraçdo 

por todos os concorrentes desta secçdo, n(lo 
podemos deixar de dizer que seria bom ntlo 
mandarem mais que uma quadra, a melhor 
que entendessem, para nos evitar lermos de 
suprimir, de futuro, as que r1llo sejam apro­
veildveis. 



QUARTA PEÇA DO CONCURSO 

. S E V E R A 
Alta comédia com pretenções a t ragédia histórica, disfarçada de drama tauromáquico 

~ 
Severa - mulher que segundo assevera a história não era de costumes severos 

PERSONAGENS Conde - O fidalgo - toureiro - bruto do cos tume 
Marquesa - Uma mulher como há muitas 

PRIMEIRO ACTO 

Uma ctavema•. Paredes decoradas com 
leias de ara11ha e desc11/1os alegóricos. O e mal­
tre de hotel> serve o Co11dc e D. José cm bai­
xela de Sacavém. 

D. JOSÉ - Será Já amanhã ? 
CONDE - D. José, o íaisãc>. 
D. JosÉ - Não há o direito de se atirar à 

"larquesa e querer matar o marido em duelo. 
CONDE - Bem sabe que sou a favor dos 

touros de morte •.. 
D. José- E que dirá o mundo? 
CONDe - Eu quero que o mundo se . . . cale. 

O pa110 cai ... por cair. 

SEGUNDO ACTO 

Em casa da Severa. Esta toca 11a guitarra 
o fado do sr. Frederico de Freitas. 

SEVERA (ca11ta11do): 

Na rua do Capelão 
Uma noite te encontrei, 
E logo de ti gostei 
Depois dei-te o coração 
E outras coisas te dei. 

RELôo10 - Tlão, tlão. tlào, etc. 
SEVERA - Meia noite e êle sem vir! Terá 

sucedido alguma coisa ?Naturalmenteconquista ... 
elas são assim ... (Faz com a mllo o gesto carac­
terístico e co11ti11ua): 

Teus maus tratos e apupos 
Podes crer, vão acabar; 
Nossa vida vai mudar, 
Pois eu cá não vou em grupos, 
:\em estou mais p'ra te gramar. 

BARUL110 LA FORA - Pumba, catrapirn, zás, 
catrapaz. 

StVfRA - Ai vem o Conde! 
(Esta, "ª realidade, aparece de navalha 

11a mito e com ares de pimptlo.) 
CONDE (sacudi11do t1S ma11gas) -Ó cpriga•, 

hás de dizer aos vizinhos para não se meterem 
comigo . 

E mais, que a seu tempo surgirão 

SeVERA - Está bem, eu digo a êles. 
CONDE - Sim, porque isto de andar à lrau­

litada desde manhã até à noite é pau, e um 
homem não é do dito. 

SEVERA - E O Marquês? 
CONDE - furei-o nas nadegas. 
SeveRA (corando, embora pareça impos­

sivel - Credo! Tu, também, és duma violência ... 
CONDE (dando pelo <qae pro quo•- Não 

é isso que pensas. furei-o com a espada, quando 
êle me virou as costas e se dispunha a e cavau. 

SeveRA - Ah ! para aí já me vou. 
CONDE (abri11do-lhe os braços)-Entàovcm. 

O paflo, como 11ão tem 11ada que fazer, 
toma a cair. 

TERCEIRO ACTO 

No cboudoir• da .Marquesa. Panos de 
Arraz e cpozes• de arroz. Pelo ar, além de 
duas m"scas, esvoaçam perfumes orlefltais. 
A .Marqueza anda dum lado para o outro pior 
do que uma cefltopeia com d{Jres 11os calos. 

UMA CRIADA (da porta) - O senhor Conde 
pode penetrar? 

MARQUESA (séca) - Pode. 
CmmE (e11tra11do) - Com sua licença, ma­

dame. 
MARQUESA - Já cá tardava, cavalheiro. Te­

nho que lhe dizer umas palavrinhas. O senhor, 
em quem eu confiei tudo o que Deus e meus 
pais me deram, não tem vergonha de alimentar 
um esc.1ndalo com o meu nome? O senhor, 
colocado na melhor sociedade, não tem pejo em 
dar estocadas no sim-senhor de meu marido, 
e contá-las, bêbedo, pelas . alfur1as do fado? 
Conde, tenha mais orgulho no seu nome, e, não 

MARQUfSA (cai11do-llte fios braços) - Que 
remedi o?! faça por esquecer e dê-se à paródia. 

O pa110 cal ... jd muito aborrecido. 

QUARTO ACTO 

Numa praça de touros, 110 momento em 
que Cfltra o primeiro cormípeto. O Co11de, a 
cavalo, arma ao efeíto. 

O CAVALO - Vê lá agora o que fazes; o 
touro vem desembolado. 

CoNDI! - Que diabo de medo. Um ca,·alo 
é um cavalo, e um bicho é um bicho. 

o llOMEM DA OAITA - Tarari ! Tarari ! 
O TOURO (saifldo do ct1rro, desencabres­

tado) - Se apanho um < arrebe11to-l1te~ com o 
céu da bôca. 

CONDP. - Eh boi! 
O TOURO - Lá nomes não vale chamar. 
CoNoe (cada vez mais delicado) - Eh 

touro! Eh filho duma grande vaca! 
O TOURO - Ah êle é isso?! J\·letes-te com 

a familia? Ora toma! 
(Investe com o cavalo e com o Conde, lc­

vat1do tudo de paF1ta11as.) 
O CAVALO (com as mtlos "ªcabeça) - Ai 

minha m?ii, que fui para os anjinhos! 
CONDE (com as mtlos noutro sitio) - Exac­

tamente onde furei o J\lrrquês ! Já é azar! 
MARQUeSA (do camarote, muito co11te11te) 

- Nunca digas desta água não beberei. (Para 
o touro) Obrigado 6 compadre. 

O pano cai ... deji11itivame11te 

Lérias. 

desça tanto. 1 
CoNDe (numa gra11de atitude) - Porque 

respondo às provocações de seu marido com a 
ponta da espada, isto é descer Marquesa? Por­
que andando cgrosso• diàriamente, contribuo 
para a solução da crise vinicola em Portugal, 
isto é descer, Marquesa? Porque, enfim, sou 
bonito, e o meu nome anda na bôca de tõdas 

~:d~:::,.,~ :::.~ :. ~•M 1 
e11 cl Pozo, pela companhia argentina. 

as mulheres, isto é descer, Marquesa? 
MARQUESA (st1bj11gada pela eloqüé11cia dêle) 

- Ah, Conde, como é encantador! 

Rivolf: A re\'iSta em 2 actos A11gú de 
Caroço. 

Olimpla: Os filmes Amigos ou Rivais? 
e Cltarlot 11as termas. 

Trindade: Os filmes Pecadores Ale­
gres e Laurel e Hardy em marrocos. 

Bat11//1a: O emocionante filme Tarza11, 
o !tomem macaco. 

CONDE (derretido) - Estou então perdoado ? 1 :..--------------

............................................. 15 ............................................. . 



ÁTWATER KENT Lo10 

Grandes inovações introduzidas recentemente elevam esta 
famosa marca a um grau de perfei­
ção insuperável: 

1.0 
- Novas válvulas ele super-potência de função mlil­

íipla. 

2.0 
- Sintonização silenciosa automática q1:1c permite <les­

íinguir p(•rfeitamcntc tódas as estações sem os desagradá­

veis ruídos intcrmrdios. 

3.º= Facilidade de recepção de ondas médias e curtas 110 

mesmo aparelho (Moei. 480) ou 

de ondas médias e compridas 

(Mod. 137). 

4.º-0s chassis de 12 vál-

vulas possuem ampliflcac;ào cio tipo «B», e são equipa­

dos com dois altifónios com vinte vátios de alimen­

tação. 

5.º - Maior amplificaçüo, maior sensibilidade, melhor se­

l ecção das audições, mais pureza de som. 

Peça informes a qualquer Agente da ATWATER KENT RADIO ou directamente à 

ELECTRÓNIA, L. da 

P. da Batalha, 119 PORTO Telefone , 5800 

Distribuidores gerais no Norte dê Portugal 

Visado pela Comissão de Censura 


